
'Mpdorados  implodem sem apoiar Ulysses 
AR.' IA PEREIRA  

rii saber sequer quan-
toswsão, ps vemanescentes 
dq grupo. os moderados do 
PNIpB i reúnem-se hoje, a 
pasIg das ip horas, no ga-
bip«e da liderança do Go-
ver»o; na Câmara, para 
teiir uma,deginição 

repelho da opção 
PO'C;Upt  candidato a suces-
sap.presidencia.. O desâni-
mN‘plirera. já tomou conta 
do ;,ggipo modeFado, que 
al fp de ,nacl contabilizaç 
n ¢ma vgória desde, que 
co instou_ em arco, os 
3 4), 31' cento do  Iretório 
Naçional do pm B. está. 
nth40mento, segundo a de-
fi c*$ de um imtiortante 

deles, corno, "cego 
ent tiroteio numa noite de 
eskr`fd ao , 

!Na. verdade, a indefini-
çã dos modeçados, que 
tem gausa:múltipla, acaba-
ra.(acilitando que já vem 
ser'(10 dada.conto certo en-
treMés: que cada um' tome 
sei; rumo, levando etil éon-
ta"áp'e4áW interesses pes-
sd:415, ptiiitiicos, da base es-
taiitial erti niCipal. A fa4a 
de'erittislasmo pelo encon-
trO de hoje »ódio ser medi-
dá lietà.ausência do líder do 
Governo,. Luiz Roberto 
Pide. ,que 'volta a cidade 
apffilâstpra participar da 

SeLjs funcionários 
ta bem" lirnitar9n-se on-
ter» :a "tentar confirmar 
prresença , .grandes es-
for.M. 

Em oleados da semana 
pagada, um ,ministro do 
gr4p4; moderado contava 
q(ie durante en4ontro çom 
preiertOs de seu bestado pó-
déconfirrnar apenas como 
serXdificil controlar os re-
mktiescefites dessa ala pee-
medébiSta, Disse-lhe um 
deíeS qUé4-teio perder 
a eleição" e, como 'no inte-
rior O Oto já Collorip, ia na 
mola direção, para aten-
deFo''que tomou'cordp m.a-
xfinà• politica. No mesmo 
dia drriinisti'0 foi proccurá-
do por líderes do PFL e 
tathbünl'peIdtandidatp do 
paPtido ã sucessão, Arella-
no:- 'Chaves, ' tlye tentam 
cooptar os moderados pára 
eSs'elladó da campanha. 

'Não too porém a primei- 
tehttitiva de Aurellaho 

Chaves. -1 cueca de dk'' 
diãs ele' pfõrrip ■i'eU 'um ar- • 
iniko'coin quase 20 mode-
ráNis: tecido cómo prato de 
reMstênCia o apoio do gru' 
p6:'Ouviu apéiraS que seria  

observado por um tempo 
para ver o rumo que toma-
va sua campanha. Mas o 
tom foi de tal forma desani-
mador que o candidato do 
PFL admitiu a possibilida-
de de desistir, se não deco-
lar até agosto. 

E exatamente nas desis-
tências dos candidatos que 

. não decolarem que os ain-
da crédulos na possibilida-
de de manter alguma coisa 
do que foi o grupo modera-
do amarram a esperança 
de não ver concretizada a 
previsível dispersão. 
Acham esses políticos que. 
a exemplo de Jânio Qua-
dros. que já desistiu, Aure-
liano Chaves, Afif Domin-
gos e Paulo Maluf poderão 
Seguir o mesmo caminho. 
afunilando as opções e faci-
litando os entendimentos 
entre os remanescentes do 
grupo governista dentro do 
PMDB. 

Mas essa é uma esperan-
ça vã. Ontem, no gabinete 
do líder do Governo, o de-
putado -Paulo Mincarone, 
moderado convicto, assina-
lava as razões pelas quais 
colloriu: - tenho simpatia 
pelo Collor. Ele representa 
á vontade do povo brasilei-
ro. Sei também que o único 
homem por quem jamais 
trabalharei chama-se Ulys-
ses Guimarães". 

A seu lado, o deputado 
Jorge Viana, um dos prin-
cipais articuladores dos 
moderados completou: "só 
tenho certeza de que com a 
chapa Ulysses-Waldir não 
fico de jeito nenhum. Ulys-
ses porque conheci dirigin-
do a Câmara: e Waldir, 
porque sofri com ele gover-
nando a Bahia". Essa posi-
ção, contudo, tem um ate-
nuante, que é o novo gover-
nador, Nilo Coelho. Depois 
de um ano e meio sem ser 
convidado a participai' de 
qualquer reunião da banca-
da de deputados baianos, 
Viana não s,o já esteve ne-
las como vem sendo cha-
mado a oferecer apoio à 
chapa oficial do PMDB. 
Fato semelhante acontecia 
com o deputado Prisco Via-
na, que, segundo alguns 
moderados, já aceitou o na-
moro com o partido e deve 
trabalhar por UlysSes é 
Waldir. 

São, porém, tendências e 
posições isoladas. Uns mo-
derados simplesmente que-' 
rem trocai' o PMDB por ou-
tro partido, como ,e o caso  

dos paranaenses capita-
neados pelo ex-ministro 
Borges da Silveira. Eles 
conversaram com Fernan-
do Collor e Afif Domingos. 
mas as decisões saem iso- 
ladas. Jose Carlos Marti-
nez, por exemplo, collorill 
Os outros pensam definir-
se em breve. 

Na reunião de hoje os 
moderados pretendem co- 
lher informações mais pre- 
cisas, não só dos políticos 
como dos ministros de Es-
tado que pertencem ao gru-
po, conversando sobre os 
rumos a tomar. Carlos 
Sant'Anna, da Educação, 
por exemplo, prefere conti- 
nuar na muda, conversan- 
do, sem compromissos 
nem definições. Todavia. 
Jos.e Aparecido e Roberto 
Cardoso Alves ficaram ór- 
fãos com a renúncia de Já- 
nio Quadros, para o qual 
serviam de "cupido", ten-
tando flechar moderados 
para sua candidatura. 

A situação nessa ala do 
PMDB está, na verdade é 
se complicando: até quei- 
xas antigas e incontorná, 
veis já se repetem. Há en- 
tre os moderados uma insa- 
tisfação também com a 
atuação do líder do Gover- 
no que, sem olhar o conjun- 
to das dificuldades, já 
anunciou que vota e traba- 
lha pela chapa Ulysses- 
Waldir, tomado por proble- 
mas locais ( no Rio Grande 
do Sul). Ora, comentou on-
tem um integrante do gru-
po, ele não nos ajuda e ain-
da atrapalha as chances de 
união. 

Queixas e insatisfações à 
parte, tudo tende a confir-
mar que dificilmente os 
moderados conseguirão 
unidade e coesão para to- 
mar uma posição conjunta. 
A tendência mais palpável 
no momento é a de que per- 
manecendo por muito tem- 
po o quadro de indefini- 
ções, cada um siga o rumo 
de sua conveniência pes- 
soal, esquecendo as tentati-
vas de uma decisão global. 
Se isso acontecer, fatal-
mente os respingos maio-
res molharão o Governo 
Sarney, na medida em que 
sua liderança na Câmara 
acalYárá fragilizada pela 
falta de unidade para sus-

•entar nas votações em ple-
nário as matérias de inte- 
resse do Palácio. do Planal-
to. 	 , 
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